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A POSSE DO 
PRESIDENTE DA REPU 
Como noticiamos, a cerimó-

nia da posse do Presidente da 
República, Senhor Almirante 
Américo Tlhomaz, eleito por um 
Colégio Eleitorial restrito, em 
25 de julho, decorreu com a 
Pompa traddcional, no hemi-
ciclo da Assembleia Nacional, 
em S. Bento. 

Presentes os deputados à 
X Legislatura, os procurado-
res à Câmara Corporativa, 
membros do Governo, com o 
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Sr. Prof. Marcelo Caetano, 
Patriarca de Lisboa D. An-
tónio Ribeiro, Corpo Diplo-
mático acreditado em Portu-
gal e muitas outras individua-
lidades. 

Após o juramento do Chefe 
do Estado, o Presidente da 
Assembleia Nacional Sr. Eng.° 
Amaral Neto, deu a palavra 
ao Prof. Dr. Joaquim José 
Nunes de Oliveira, nosso que-
rido conterrâneo, que em no-
me das duas Câmaras reuni-
das em plenário, proferiu a 
saudação de que extraimos 
algumas notas. 

Depois de saudar o Supre-
mo Magistrado da Nação, o 
orador referiu-se ao exercício 
dos mandatos anteriores, re-
cordando a invasão da Índia 
Portuguesa, os massacres do 
Norte de Angola e a morte 
do Presidente Salazar como 

os factos mais marcantes des-
ses períodos. 
«Dos catorze anos passados 

por Vossa Excelência na Che-
fia do Estado quantos dias 
repassados de amargura e de 
inquietações os assinalaram! A 
invasão da Índia Portuguesa 
—terra onde jamais se há-de 
apagar esse 'facho da civili-
zação ocidental e cristã que o 
génio português aí soube acen-
der —, os massacres do Nor-

te de Angola, a generalização 
da agressão a parte da Guiné 
e de Moçambique, contra as 
quais foi perpetrada uma das 
mais bárbaras agressões da 
nossa época, com total des-
prezo pelos direitos e deveres 
internacionais, e finalmente a 
profunda emoção que dominou 
os portugueses naqueles ines-
quecíveis dias em que foi anum 
ciada a grave doença do Pre-
sidente Salazar e que culmi-
naram com o trágico momento 
em que a morte prostou esse 
homem genial, verdadeira dá-
diva da Providência, a cuja 
memória prestamos uma vez 
mais a homenagem do maior 
respeito; todos sentimos nessas 
horas graves, em que compe-
tia ao Chefe do Estado tomar 
uma decisão, a enorme res-
ponsabilidade que sobre si pe-
sava, já que dela iria depen-
der o futuro do País». 

LICA 
O deputado Nunes de Oli-

veira lembrou ainda as viagens 
do almirante Américo Thomaz 
ao Ultramar, demorando-se, 
de seguida, em considerações 
acerca do momento que se 
atravessa. 
E prosseguiu: 
«Na hora difícil que atra-

vessamo,s, como noutros mo-
mentos da nossa vida nacional, 
exige-se pureza de ideal, dis-
ciplina, unidade de acção. 
Como Nação plurirracial que 
somos, impõe-se que os ele-
mentos mais conscientes desta 
comunidade saibam modelar a 
sua norma de vida, a sua li-
nha de actuação, no sentido 
de pouparmos este agregado 
humano aos perigos de desu-
nião, aceitando volumtàriamen-
'te a ideia de que hoje, mais 
do que nunca, se torna essen-
cial uma disciplina política, 
factor indispensável para qual-

quer programa social ou eco-
nómico. Não nos deixemos ilu-
dir nem arrastar por certas 
vozes enganadoras, que à som-
bra de palavras sonoras, dum 
significado discutível, querem 
conduzir-nos aos caminhos ín-
vios da derrocada. Em nome 
da liberdade, cujo conceito 

(Continua na pág. 6) 

No último Domingo de Ju-
lho passado fui delongada até 
ao Gerês e almocei na Pousada 
de S. Bento. Foi para mim 
uma dupla surpresa, porque 
não conhecia a beleza do sítio 
( embora conhecesse o Gerés ) 
nem a categoria da Pousada. 
Implantada na margem esquer-
da do Cávado, num ponto 

alto, sobranceiro ao rio, a lin-
díssima edificação, imitando 
requintadamente o rústico, com 
os seus interiores confortáveis, 
os seus terraços e a sua pis-
cina, tem muito de sonho e, 
ao -mesmo tempo, de cinemato-
gráfico. A cinematografia vem-
4he, sobretudo, do magnífico 
panorama que dela se desfru-
,ta, tendo, por fundo, imagens 
aliciantes do vale do Cávado 
transformado em belíssimo e 
azul lago -suíço, de margens 
debruadas a branco — o 
branco da areia—, e contor-
nado de montes, onde é pre-
dominante o tom verde-escuro 
de pinhais quase ininterruptos. 
À direita, são os tons severos 
dos picos do Gerês, da ma-
jestosa catedral serrana que 
guarda preciosidades vegetais 
e -termais, geralmente conheci-
das e admiradas. 

Presidente da Câmara 
Do Sr. Dr. António Vasco 

Machado Maciel Barreto Al-
ves de Fiaria, ilustre presidente 
da Câmara Municipal de Bar-
ce,los, recebemos um amável 
cartão de cumprimentos, no 
qual agradece 'a «Jornal de 
Barcelos» o relevo e interesse 
manifestado pela realização 
dos V Jogos Lusa-Brasileiros, 
acontecimento de invulgar re-
percussão que mereceu, nas 
nossas colunas a devida e justa 
expansão. 
Nada tem que nos agrade-

cer. « Jornal de Barcelos» está 
ao serviço da terra e Barcelos 
pode contar com as suas colu-
nas sempre que seja para 
maior e seu prestígio e para 
maior grandeza do seu patri-
mónio. 
Registamos, todavia, a gen-

tileza ,do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal. 

Foi, pois, sob uma impres-
são de encanto e após ter 
,apreciado o bom gosto- e o con-
forto das instalações da Pou-
sada) que decorreu o almoço, 
,tendo semprediante de mim 
o espectáculo imponente da 
paisagem maravilhosa, da qual 
não me apetecia arredar os 
olhos. Mas era forçoso lançã-

-tos às iguarias escolhidas e 
apresentadas, aliás bem apre-
sentadas e bem servidas. Em-
bora espaçosa, a sala de jan-
tar estava repleta. Vim a sa-
ber, pouco depois, enquanto 
tomava o café num dos terra-

  PELO   

Dr. MIRANDA DE ANDRADE 

ços, que ali se encontravam 
hóspedes de várias nacionali-
dades — franceses, ingleses, 
espanhóis 'e portugueses---
que, desde Julho a Setembro, 
a Pousada esteve e estará sem 
quartos disponíveis. Não ad-
mira. Aquilo é do melhor que 
existe e, felizmente, ainda há 
quem aprecie a beleza dos pa-
noramas, o ar puríssimo, a 
presença benfazeja da árvore 
amiga, a repousante tranquili-
dade das serras... 
Lá passei algumas horas de 

grata contemplação e aprazível 
sossego e, por .isso, custou-me 
abandonar o sítio paradisíaca. 
No regresso, após uma rápida 
visita à estância termal . do 
Gerês e ao seu Parque edé-
nico, o carro atravessou a 
ponte do Rio Caldo e meteu 
pela -estrada de Bouro ,e Ama-
res, ladeando o vale do Cá-
vado que, da barragem da 
Caniçada para cima é um lago 
azul amplamente ramificado 
e, para baixo, é regato humí-
limo que só mais longe voltará 
a refazer-se  no seu eterno 
caminho para o Mar-Oceano... 

,Pus-me a pensar... Quem 
nos dera a nós, barcelenses, 
que aquele monte da franquei-
ra tão bem situado e donde 
,tão esplêndidas vistas se go-
zam, desde as ,bandas do 
Gerê's até ao Atlântico, — 
quem nos dera que ele pu-
desse dispor de uma uni-

(Continua na página 6) 
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Fazem anos: 

Hoje — 5."-feira 

D. Maria Helena da Costa 
Sousa Lima, D, Maria Leonor 
Fieira Braz d'Afonseca e D. 
Maria Antónia da Silva Oli-
veira Lemos. 

Amanhã — 6a•1eira 

A menina Joaquina Matos 
de Macedo Faria Gayo, o me-
nino Paulo Jorge Ferreira da 
Silva Correia e a Sr.a D. Car~ 
minda da Silva júnior. 

No Sábado, 

O menino António José Pi-
nheiro Coutinho, a Sr.a D. 
Mearia Júlia da Costa Vascon-
celos Bandeira e Lemos Pi-
menta do Vale e os aSr.s An-
,tónio Dias da Silva Martins 
e João Henrique da Costa 
Lima. 

Segunda-leira 

Os meninos Alfredo Luis 
Rodrigues Carvalho, Fernan-
do Manuel Novo Araújo Gon~ 
çalves, a menina Ana Paula 
Martins Pereira de Miranda 
e o Sr. António Dias Pereira. 

Na 3a_ f eira 

A menina Isabel Maria Be-
leza Ferraz Torres a Sr.a D. 
Maria Antoniaeta Fernandes 
Rodrigues e os Sr.s Jorge 
Eduardo Lemos da Silva Cor-
reia e_ José Carlos Pontes 
d'Albuquerque Faria. 

Na 4.a. feira eira 

Os Sr.s Eduardo José de 
Sousa Martins Soares e Jorge 
Emiliano Vasconcelos Santos. 

Falecimentos 

.António .Aires de rastro 

Na sua residéncia, no Lugar 
da Esparrinha, da freguesia de 
Arcozelo, faleceu na passada 
sexta-feira, o , Sr. António, Al-
ves de Castro, casado com a 
Sr." D. Laura Valadas Preto 
e pai dos Srs. Fernando Va-
ladas de Castro casado coam 
a D. Magnífica de Jesus AI-
ves: José Va!ladas de Castro, 
casado com D. Maria Olinda 
de Castro; Eduardo Veladas 
de Castro casado com D. Ade-
laide da Costa Carvalho e Ma-
nuel Veladas de Castrol ca-
sado com D. Teresa de Sá 
Lagarteiroa. 
O seu funeral teve lugar na. 

tarde do dia seguinte, com 
grande acompanhamento,, es-
tando presentes os Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos. 
A toda a familia as nossas 

condolências. 

Escola Industrial e 
Comercial 

«Encontram-se abertas na 
Secretaria desta Escola as ma-
triculas nos seguintes Cursos: 

Secção Preparatória aos Ins-
titutos Industriais e Comer-
ciais; 

(Curso Geral de Mecânica; 

Curso Geral de Electrici-
cidade; 

Curso de Formação Femi-
nina; 

Curso Geral de Administra-
ção e Comércio. 

Os planos destes Cursos en-
con.tram-se afixados no átrio 
da Escola. 

Serviço Informativo 
da Rádio Rural 
— No prosseguimento da 

sua acção divulgadora das téc-
nicas enológicas, a Estação 
Vitivinícola de Anadia, da Se-
cretaria de Estado da Agricul-
tura, levará aefeito; entre 28 
de Agosto e 2 de Setembro 
próximo, o « 66.° Curso de Vi-
nificação». 
—0 programa incluirá te-

mas teóricos, ,e trabalhos, prá-
ticos de laboratório e adega. 
— Os assuntos a ''versar 

estão subordinados às séguin-
tes rubricas: 

Adega e Material Viná-
rio; 
— Uvas e Agentes Trans-

formadoras; 
-- Fermentações; 
— Técnicas de Vinificação; 
—Vinificação Geral e Vi-

nificações Especiais; 
—Os sub-produtos da Vi-

nificação: Vinhaços e Aguar-
dentes; 
—Condições Necessárias a 

uma Boa Conservação dos 
Produtos Armazenados, 
— O vinho, Sede de Trens, 

formações Físico-Químicas e 
Biológicas; 
—Conservação e Melhora- 

mento doa Vinho. 
— A inscrição no curso, é 

livre e gratuita. 

—(Para o fazer bastará que 
os interessados se dirijam por 
escrito, à Estação Vitivinícola 
da Beira Litoral, Anadia, in-
dicando o nome, morada, pro-
fissão e habilitações literárias. 
— O alojamento será de 

conta dos interessados. 

Passa-se 
Estabelecimento situado 

em bom local no centro da 
cidade. 
Informa a Redacção 

61l VICENTE FUTEBOL CLUBE ! 
Futebol— Secção de Juniores 

Estão já abertas inscrições, para todos os jovens dos 15 
aos 18 anos, que pretendam praticar futebol na categoria de 
JUNIORES, sendo as mesmas levadas a efeito na Sede do 
Clube, ou no próximo dia 2 de Setembro pelas 15 horas, 
no Campo Adelino Ribeiro Novo. 

Os seccionistas, agradecem a colaboração de todos os 
interessados, para que na próxima época o GIL VICENTE, 
seja um dos GRANDES, nesta categoria. 

TODOS FAREMOS UM GIL VICENTE MAIOR 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

Estrada de Vilar do Monte 
Foram abertas propostas 

para a empreitada de constru-
ção da E. M. n.° 544 — Cons-
trução do. Lanço da E. M. 103 
a Souto — 1 a Fase: 

Por aPorfirio Pereira Bar-
reto, ' de Milhazes, na impor-
tânciá de 598.800$00. 

De.'José Fernandes Marques, 
na importância de 481.000$00; 

Da Firma Martins F5 Bar-
bosa, na importância de 
475.000$00. 

A base de licitação, inical 
era de 320.707$00. 

Futebol Internacional 
Sábado, no Campo Ade-

lino Ribeiro Novo, pelas 

18 horas, jogarri as velhas 

guardas do 

CELTA DE VIGO 

e do 

GIL VICENTE F. C. 

Alinharão pelo lado es-

panhol: Nolito e Gelucho, 

jogadores que já defende-

ram as cores do grupo bar-

celense edois internacionais 

desse pais vizinho. 

Pelo Gil Vicente darão o 

seu contributo: João Vieira, 
Canário, Eduardo, Serôdio, 

Augusto e outras velhas 

glórias gilistas. 

Para os aficionados locais 

um born desafio de futebol 

em perspectiva no inicio da 

época. 

No final, aos jogadores 

espanhóis será oferecido um 

jantar. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Buscar o grande homem é o sonho da 
juventude e, ao mesmo tempo, a mais 
séria ocupação da idade madura. 

Viajamos no estrangeiro para encon-
trar as suas obras e, se possivel for, para 
receber um raio de seus esplendores. 

Entretanto, em vez de grandes homens, 
abundam os homens ricos... »». 

(EMERSON) 
Uma quadra 

Chegasses onde pudesses; 
mas nunca devias rir 
nem fingir que não conheces 
quem te ajudou a subir! 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café fagoiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

 +  

CAFÉ—SNACK BAR 
SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ Sapataria 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

36—Largo da Calçada' 
Telef.82410 BARCELOS BARCELOS 

t 

V.a de José Luís da C0 

TELEFONE, 82256 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

BARCO 

Visite-nos 

Electio Miranda 
Telef.82932 BARCELOS 

PASSAP Duomatic 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Agência local: 

stand Passal) 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

TIROL 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigemel 

11111 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
BARCELOS 

GARAGEM MACHADO 
VENDA DE AUTOMOVEIS 

NOVOS E USADOS 

• 

REPARAÇÕES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 
E MOTORES 

Telef:82466 BARCELOS 

Casa, SIALA 
NOVA SECÇAO DE 

laboratório de análises de Vi•h 

Tele£ 82186 BAIRC0  

Casa. SIALA 
NOVA SECÇAO DE 

Drogaria e PeriumílI' 
Tele£ 82186 BARC£ 

T 
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8.° CARTORIO NOTARIAL DO PORTO 

CEE • EMPRES EUROPEIA DE CONFECÇOES, s.A.n.L,, 
Certifico para fins de publicação que, por escritura de 28 dei Julho de 1972, exarada a fls. 60 do livro D-36 do 8.o [Cartório Notarial do 

Porto, foi constituída uma sociedade anónima de responsabilidade limitada, que há-de reger-se pelos seguintes: 

CAPÍTULO PRIMEIRO 

Denominaçõo, Sede, Objecto e 
.Duração 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de CEE — Em-
presa Europeia de Confecções, 
S. A. R. L.; 

ARTIGO SEGUNDO 

A sua sede é em Valpaços, 
freguesia de Arcozelo, do con-
celho de Barcelos, podendo, 
no entanto, por simples deli-
beração do conselho de admi-
nistração, ser transferida para 
qualquer outro local dentro 
do território nacional; 

Parágrafo único — O conse-
lho de administração poderá 
ainda instalar onde julgar 
conveniente qualquer espécie 
de representação e extingui-Ia 
quando se mostrar desneces-
sária; 

ARTIGO TERCEIRO 

A sociedade tem por objecto 
a indústria de confecções 
têxteis; 

Parágrafo único — Poderá 
ainda, mediante simples deli-
beração do conselho de admi-
nistração, exercer qualquer 
outro ramo de indústria ou. 
comércio, desde que permi-
tido por lei; 

ARTIGO QUARTO 

A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado; 

CAPÍTULO SEGUNDO 

Capital, Acções e Obrigações 

ARTIGO QUINTO 

O capital social é de dois 
milhões de escudos, dividido 
em duas mil acções do valor 
nominal de mil escudos cada 
uma, e encontra-se integral-
mente subscrito e realizado, 
em dinheiro; 

Parágrafo único — O capital 
social poderá ser ulterior-
mente aumentado, por uma 
ou várias vezes, pela criação 
de novas acções, em virtude 
de uma deliberação da assem-
bleia geral dos accionistas, 
tomada por proposta do con-
selho de administração; esta 
assembleia fixará as condi-
ções da emissão das novas 
seções ou delegará os seus 
poderes para este efeito no 
epnselho de administração; 

ARTIGO SEXTO 

As acções serão nominati-
vas, podendo, no entanto, 
ser convertidas ao portador, 
desde que o conselho de 

administração o autorize; as 
despesas da conversão serão 
da conta do accionista; 

Parágrafo único — Poderão 
ser admitidos títulos de uma, 
cinco, dez, cinquenta e cem 
acções; 

ARTIGO SÉTIMO 

A sociedade poderá, res-
peitadas as normas legais apli-
cáveis, proceder à emissão de 
obrigações; 

ARTIGO OITAVO 

A sociedade poderá adqui-
rir acções e obrigações pró-
prias, por simples delibera-
ção do conselho de adminis-
tração e do conselho fiscal, 
mas não poderá aliená-las 
nem realizar sobre elas quais-
quer operações sem autoriza-
ção da assembleia geral, que 
deliberará sobre o destino que 
essas acções ou. obrigações 
deverão ter; 

Parágrajb único — Enquanto 
pertencerem à sociedade, to-
dos os direitos e deveres a elas 
inerentes se devem conside-
rar suspensos, salvo delibera-
ção em contrário da assem-
bleia geral; 

ARTIGO NONO 

Em todos os casos de trans-
missão de acções, a socie-
dade terá sempre o direito 
de preferência na sua aqui-
sição; 

Parágrafo primeiro — Não 
terá, porém, esse direito: 

a) — Nas transmissões entre 
os accionistas; 

b) — Nas transmissões por 
qualquer título de cada, um 
dos accionistas para os seus 
descendentes; 

c) — Nas transmissões em 
que, por sucessão ou parti-
lha, venham a pertencer 
acções ao cônjuge de um 
accionista, sem prejuízo, 
porém, da possibilidade e 
exercício do direito de pre-
ferência nas transacções futu-
ras dessas acções por qual-
quer título a favor de adqui-
rentes não compreendidos nas 
alíneas anteriores; 

Parágrafo segundo — O exer-
cício do direito de prefe-
rência por parte da socie-
dade será resolvido em reu-
nião conjunta dos conselhos 
de administração e fiscal; 

Parágrafo terceiro — Esse di-
reito terá de ser efectivado 
dentro do prazo de sessenta 
dias, a contar da data em 
que seja requerido o aver-
bamento ou o depósito, para 
os efeitos do artigo vigésimo 
destes estatutos, dos respecti-

vos títulos, ou ainda 
cimento por parte 
dade, do desejo de 
são; 

do conhe-
da socie-
transmis-

ARTIGO DÉCIMO 

No caso de a sociedade não 
exercer o direito de preferên-
cia, este pertencerá aos accio-
nistas, que. em assembleia ge-
ral poderá optar em idênti-
cas condições, na proporção 
das acções que possuam, ca-
bendo-lhes também, na hipó-
tese de um ou alguns o não 
quererem usar, a quota-parte 
do ou dos renunciantes; 

Parágrafo único — Os accio-
nistas que não comparece-
rem nessa assembleia ou nela 
se não fizerem representar 
e, bem assim, aqueles que 
então nada declararem, não 
poderão ulteriormente exer-
cer o direito de preferência; 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 

A transmissão de acções 
poderá efectuar-se livremente 
desde que o direito de prefe-
rência não seja exercido no 
prazo indicado no parágrafo 
terceiro do artigo nono, a 
que acrescerão trinta dias 
para a realização da assem-
bleia geral prevista no artigo 
décimo; 

Parágrafo único — Os accio-
nistas que queiram transmi-
tir as suas acções deverão, 
previamente, e sob pena de 
a transmissão não poder pro-
duzir os seus efeitos, comuni-
car à sociedade o seu desejo 
em carta registada com aviso 
de recepção; 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 

Só através de um repre-
sentante comum, podem os 
titulares conjuntos de acções 
exercerem os direitos deri-
vados das mesmas; 

Parágrafo único — Se os di-
reitos sobre as acções estive-
rem divididos entre um pro-
prietário e um usufrutuário, 
só este poderá exercer os 
mesmos; 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 

Para efeito do exercício do 
direito de preferência con-
signado no artigo nono, o 
valor das acções será deter-
minado nos termos seguintes: 

a) — O conselho de admi-
nistração, com o parecer do 
conselho fiscal, fixará ó valor 
das acções, de acordo com o 
que resultar do último balanço 
aprovado; 

b) — Se não se concordar 
com esse valor, o accionista 
transmitente poderá exigir 
que se proceda a um novo 

balanço, que será efectuado 
por três peritos, sendo um 
nomeado pelo accionista 
transmitente, outro pelo con-
selho de administração e o 
terceiro pelo presidente do 
círculo judicial da sede; na 
hipótese de estes divergirem, 
o valor será obtido pela mé-
dia aritmética dos dois lau-
dos mais próximos; 

Parágrafo único — O preço 
devido será pago em seis 
prestações trimestrais, iguais, 
sucessivas e sem juros, ven-
cendo-se a primeira na data 
em que expirava o direito 
de preferência; 

CAPÏTULO TERCEIRO 

Administração e Fiscalização 

ARTIGO DÉCIMO QUARTO 

A sociedade é administrada 
por um conselho de adminis-
tração, composto de três a 
cinco membros, eleitos pela 
assembleia geral por um pe-
ríodo de três anos e sempre 
reelegíveis; 

Parágrafo primeiro — Os 
administradores poderão esco-
lher de entre si um presi-
dente; 

Parágrafo segundo — O con-
selho de administração poderá 
delegar todos ou parte dos 
seus poderes em um ou vários 
membros, designando, no-
meadamente, administrado-
res-delegados; 

Parágrafo terceiro — As va-
gas que ocorrerem no con-
selho de administração por 
impedimento permanente ou 
temporário serão por ele su-
pridas até à realização da 
primeira assembleia geral, a 
qual confirmará a escolha ou 
então elegerá outros, que 
exercerão as suas funções até 
final do mandato dos admi-
nistradores substituídos; 

ARTIGO DÉCIMO QUINTO 

Ã administração compete 
exercer em geral os mais 
amplos poderes de gerência, 
representar a sociedade em 
juízo e fora dele, activa e 
passivamente, assim como 
praticar todos os actos ten-
dentes à realização do objecto 
social e, em especial: 

a) — Estabelecer, manter, 
transferir ou encerrar sucur-
sais, agências, filiais, escritó-
rios, armazéns e quaisquer 
outras formas de representa-
ção social; 

b) -- Adquirir, alienar e 
obrigar acções e obrigações 
próprias em estrita observân-
cia do disposto no artigo 

oitavo e, em obediência ainda 
ao estabelecido no dito artigo, 
praticar os mesmos actos rela-
tivamente a acções, partes 
sociais ou obrigações de outras 
sociedades; 

c) — Adquirir, com pare-
cer favorável do conselho fis-
cal, bens imóveis e, com igual 
parecer, aliená-los ou obri-
gá-los por quaisquer actos ou 
contratos, ainda- que de cons-
tituição de garantias reais; 

d) — Confessar, desistir ou 
transigir em quaisquer acções 
e pendências, bem como com-
prometer-se em árbitros; 

e) — Adquirir e alienar 
quaisquer bens móveis, assim 
como obrigá-los por qualquer 
forma; 

f) — Constituir directores, 
procuradores e mandatários, 
ainda que estranhos à socie-
dade, nomeadamente nos ter-
mos e para os efeitos do dis-
posto no artigo duzentos cin-
quenta e seis do Código 
Comercial ou para quaisquer 
outros fins, conferindo-lhes o 
respectivo mandato e fixan-
do-lhes os seus poderes, com-
petência e remuneração; 

g) — Desempenhar as de-
mais funções previstas nestes 
estatutos e na lei; 

ARTIGO DÉCIMO SEXTO 

Cada administrador, antes 
de entrar em exercício, deve 
prestar caução para garantia 
de eventuais responsabilida-
des em que, no exercício do 
cargo, venha a constituir-se 
para com a sociedade; 

Parágrafo único — A caução 
a que se refere o corpo do 
artigo será prestada pelo pró-
prio administrador, mediante 
o depósito nos cofres da socie-
dade, de cinquenta acções, 
inteiramente liberadas e livres 
de quaisquer onus, encargos 
ou responsabilidades, devendo 
essas acções ser entregues com 
o endosso em branco, caso 
sejam nominativas; 

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 

O conselho de administra-
ção deve reunir-se obrigatò-
riamente, uma vez por mês, 
e reunirá sempre que seja 
convocado pelo respectivo pre-
sidente, quando o haja, ou 
a pedido de qualquer admi-
nistrador ou do conselho fis-
cal. 

Parágrafo primeiro—Os 
administradores ausentes po-
derão fazer-se representar por 
outros administradores, me-
diante simples carta dirigida 
ao representante; 

(Continua na página 4) 
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Parágrafo segundo — Para o 
conselho de administração 
poder deliberar, é indispen-
sável que esteja presente ou 
representada, pelo menos, a 
maioria absoluta dos seus 
membros: as deliberações de-
verão ser sempre tomadas à 
pluralidade de votos dos pre-
sentes ou representados, e o 
presidente terá voto de qua-
lidade; 

Parágrafo terceiro — As reu-
niões do conselho de admi-
nistração realizar-se-ão nor-
malmente na sede social, 
podendo, todavia, quando o 
interesse social o exija, efec-
tuar-se em qualquer outro 
lugar; 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO ' 

Em actos de mero expe-
diente é suficiente a assina-
tura de qualquer administra-
dor; nos actos e contratos 
que envolvam obrigações ou 
responsabilidades para a so-
ciedade, esta só ficará obri-
gada pela assinatura de três 
administradores; 

ARTIGO DÉCIMO NONO 

A fiscalização dos negócios 
sociais compete, em opção: 

a) — A um conselho fiscal 
composto por três membros 
efectivos e um suplente, elei-
tos trienalmente, havendo um 
presidente escolhido de entre 
eles, e sendo permitida a 
reeleição por uma e mais 
vezes; 

b) — A um fiscal único efec-
tivo e um suplente, eleitos 
trienalmente, e sendo per-
mitida a sua reeleição por 
uma e mais vezes; o fiscal 
único equipara-se, para todos 
os efeitos, ao presidente do 
conselho fiscal; 

c) — A uma sociedade revi-
sora de contas, contratada 
pela assembleia geral, por 
proposta do conselho de admi-
nistração, e cujo represen-
tante exercerá as funções que, 
por lei e pelos estatutos, com-
petem ao presidente do con-
selho fiscal ou ao fiscal único; 

CAPÍTULO QUARTO 

Assembleia Geral 

ARTIGO VIGÉSIMO 

A assembleia geral é cons-
tituída pelos accionistas com 
direito de voto ou que exer-
çam o cargo de membros da 
mesa da assembleia ou do 
conselho de administração ou 
ainda do conselho fiscal, e as 
suas deliberações, quando to-
madas nos termos da lei e 
dos presentes estatutos, são 
obrigatórias para todos os 
accionistas, ainda que ausen-
tes, dissidentes ou incapazes; 

Parágrafo primeiro — Os 
accionistas sem direito de voto 
que exerçam qualquer dos 
cargos indicados no corpo 
deste artigo, embora não pos-
sam votar, poderão discutir, 

(Continuafão da página 3) 

fazer propostas e intervir em 
todos os demais trabalhos da 
assembleia geral; 

Parágrafo segundo—Os obri-
gacionistas e accionistas sem 
direito de voto e que não 
exerçam qualquer dos cargos 
referidos no mesmo número 
não poderão assistir às assem-
bleias gerais; 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 

Tem direito de voto todo 
o accionista que reuni cumu-
lativamente as seguintes con-
dições: 

a) — Possuir um mínimo 
de cinquenta acções; 

b) — Ter, pelo menos, esse 
número de acções desde o 
vigésimo dia anterior ao da 
reunião da assembleia geral 
averbadas como propriedade 
sua ou depositadas em seu 
nome, na sede ou nos esta-
belecimentos de crédito para 
tal prèviamente designados, 
dando à sociedade conheci-
mento desse depósito nos dez 
dias subsequentes; 

Parágrafo primeiro — Os 
accionistas que não possuí-
rem o número de acções 
referido na anterior alínea a) 
poderão agrupar-se de forma 
a completá-lo, devendo nesse 
caso fazer-se representar por 
um só deles, cujo nome será 
indicado, com dez dias úteis, 
pelo menos, de antecedência, 
em relação ao que tiver sido 
designado para a reunião da 
assembleia geral, em carta 
dirigida ao presidente da 
mesa; 

Parágrafo segundo — As 
acções dos accionistas que 
pretendam agrupar-se deve-
rão, para que o agrupamento 
possa ser válido, encontrar-se 
nas condições da anterior alí-
nea b); 

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO 

A cada grupo de cinquenta 
acções corresponderá um voto; 

ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO 

A mesa da assembleia geral 
é composta de um presidente 
e dois secretários, eleitos trie-
nalmente de entre os accio-
nistas, sendo permitida a ree-
leição e continuação em exer-
cício enquanto não forem elei-
tos novos membros; 

ARTIGO VIGÉSIMO QUARTO 

As assembleias gerais, ordi-
nárias e extraordinárias, são 
convocadas através de anún-
cios publicados no Diário do 
Governo e em um dos jornais 
da sede da sociedade com, 
pelo menos, quinze dias de 
antecipação; 

Parágrafo único — No en-
tanto, e independentemente 
deste modo de convocação ou 
de qualquer outro formalismo, 
serão válidas as deliberações 
das assembleias gerais quando 
nelas tenham intervido 
accionistas que representem a 

totalidade do capital e todos 
os accionistas assinem as actas 
correspondentes; 

ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO 

As assembleias gerais con-
sideram-se vàlidamente cons-
tituídas e poderão funcionar 
em primeira convocação 
quando se encontram presen-
tes ou devidamente represen-
tados accionistas possuidores, 
pelo menos, da maioria do 
capital social e, em caso de 
segunda convocação, qual-
quer .que seja o número dos 
accionistas e o capital re-
presentado; 

ARTIGO VIGÉSIMO SEXTO 

Os accionistas com direito 
de voto que pessoalmente ou 
pelos seus legais representan-
tes não possam comparecer 
na assembleia geral poderão 
fazer-se representar por outro 
accionista com direito de voto, 
mediante procuração ou sim-
ples carta dirigida ao presi-
dente da mesa, na qual iden-
tifique a reunião a que se 
destina, e a este entregue com 
três dias úteis de antecedên-
cia em relação ao que tiver 
sido designado para a reunião; 

ARTIGO VIGÉSIMO SÉTIMO 

Qualquer que seja a forma 
de votação, as deliberações 
serão tomadas pela maioria 
absoluta de votos, contados 
nos termos dos artigos vigé-
simo primeiro e vigésimo se-
gundo, salvo os casos em que 
a lei imperativamente exigir 
outra maior; 

Parágrafo primeiro — As 
actas das assembleias gerais 
produzem todos os seus efei-
tos logo que estejam assina-
das pelos membros que te-
nham constituído a mesa dessa 
assembleia geral; 

Parágrafo segundo — As 
cópias ou extractos destas a 
apresentar onde seja neces-
sário são autenticadas por três 
dos administradores; 

CAPÍTULO QUINTO 

Disposições Diversas 

ARTIGO VIGÉSIMO OITAVO 

A remuneração dos corpos 
sociais será fixada por uma 
comissão constituída pelo pre-
sidente da assembleia geral, 
pelo presidente do conselho 
fiscal e pelos componentes do 
conselho de administração; 

ARTIGO VIGÉSIMO NONO 

Será da competência exclu-
siva da assembleia geral que 
for convocada para delibe-
rar sobre a dissolução e liqui-
dação da sociedade deter-
minar o modo pelo qual se 
há-de proceder à liquidação, 
e serão liquidatários os admi-
nistradores que ao tempo da 
dissolução estiverem em exer-
cício, aos quais são desde já 
conferidos, além dos poderes 
gerais mencionados nos dife-
rentes números do artigo cento 

COMPRE 
EM 

lo PIMENTA, S. A. R.l. 
APARTAMENTOS 
MOBILADOS 

DESDE 

200 CONTOS 

J=1 

SUGESTÃO: 

Para umas 
FÉRIAS 

ECONÓMICAS 

utilize 
os nossos excelentes 

APARTAMENTOS 
TURISTICOS 

LOCAIS 
DE 
CONSTRUÇÃO: 

Lisboa 
Amadora 
Reboleira 
Paço de Arcos 
Cascais 
Coimbra 
Porto 

Luanda 

Informações nos locais de construção e nos escritórios 

LISBOA — Pr. Marquês do Pombal, 15-Telef. 45843-47843 
SEDE SOCIAL — Queluz-Av, António Enes, 25-Telef, 952021/2 

J. PIMENTA, s. A. R. L. tem representantes 
em todo o País. Procure o agente da sua localidade, 

Farmácia de Serviço DOMINGO, A MINHA FARMÁCIA, 
na Av. Combatente das Grande-Guerra-

trinta e quatro do Código 
Comercial, os especiais abran-
gidos nos parágrafos primeiro 
e segundo do mesmo artigo; 

ARTIGO TRIGÉSIMO 

Para todas as questões que 
se possam produzir durante 
a duração da sociedade ou 
no decurso da sua liquidação, 
quer seja entre os accionistas 
e a sociedade, quer seja entre 
os próprios accionistas, sobre 
os encargos sociais, é com-
petente o tribunal da sede 
social; 

CAPÍTULO SEXTO 

Disposições Transitórias 

ARTIGO TRIGÉSIMO PRIMEIRO 

Para a eleição dos membros 
que preencherão os diversos 
cargos sociais, para o pri-
meiro triénio, é convocada 
a assembleia geral para se 
reunir logo após a assinatura 
da presente escritura de cons-
tituição. 

Extraída em conformidade 
com o original. 

Porto e 8.o Cartório Nota-
rial, 2 de Agosto de 1972. 

0 Ajudante, 

JOSÉ MARIA PEREIRA 

f 
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CASA DE SAUDE1 i 

DE S. JOÃO DE DEUS • 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

CASAS 

ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

Se ainda não d assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscreva-se 

e 
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TEMAS 'ECONÓMICOS 

romércio Luso- Japonés 

Tratando-se de um país que 
tem a maior importãncia para 
todos os que se dedicam ao 
comércio, pois adquire quan-
tidades enormes dos mais va-
riados produtos, o Japão tem 
de ser visto com olhos de ver, 
quer -pelos exportadores da 
Metrópole e das ilhas adja-
centes, quer ainda pelos das 
províncias ultramarinas. Para 
Podermos -aquilatar da impor-
tância do mercado japonés, 
nada melhor do que atentar-
mos nos números que dizem 
espeito ao seu comércio com 
o exterior, os quais tem sofri-
do aumento notório de ano 
para ano. Assim, enquanto em 
1969 -as operações em ambos 
os sentidos, — importação e 
,exportação — tota,li,zairam 
3:1.0600 000.00'0 de dólares, em 
1970 já as vendas e compras 
atingiram o número impressio-
nante de 38 230 000 000 de 
dólares, havendo portanto um 
aumento d.e mais de 20%. Se 
tomarmos em linha de conta 
o volume do nosso comércio 
com o país a que aludimos, 
cujas exportações foram de 
60 994 contos em 1960 e de 
227 039 contos em 1970, ve-
rificamos que pouco temos 
feito em relação às grandes 
possibilidades do Japão. 

Por sua vez as importações 
feitas pela Metrópole ao Ja.-
Pão, que foram de 249 433 
contos em 1960 e baixaram 
para pouco mais de 50 mil 
contos em 1961, já ultrapas-
saram o milhão de contos em 
1970. No que concerne ao 
comércio entre Angola e Mo-
çambique e o Japão, verifica-
-se .terem as importações da 
primeira província passado de 
1,1 mil contos em 1961 para 

por JOÃO CORREIA 

424 mil contos em 1969, ao 
passo que as vendas da pro-
víncia visada ao Japão passa-
ram de 24 mil contos ( 1961) 
para 438 mil contos ( 1971), 
sendo por sua importados por 
Moçambique 85 mil contos de 
:mercadorias em 1961 e 396 
mil em 1971. 

Quanto à exportação, foi 
muita mais modesta, pois atin-
giu apenas 30 mil contos em 
1961 -e 34 mil contos em 1971. 
Concentrado de tomate, már-
more, cortiça, vinhos de mesa, 
vinho do Porto, conservas de 
peixe, café, granito, pasta de 
papel etc,. são muitos dos ar-
tigos que o Japão compra 
actualmente a Portugal, poden-
cio-se incrementar as vendas 
destes e de muitos outros, da-
do que as possibilidades são 
cada vez maiores. O que é 
necessário é trabalhar com mé-
todo e perseverança. 

João Correia 

Empreitada de E. M. 
de Cossourodo 

Construção do lanço do con-

celho de Barcelos-7.a fase— 

pavimentação na extensão de 

4170 metros: 

Para a obra de construção 
da :empreitada, na extensão de 
4.170 metros foram recebidas 
as seguintes propostas: — Da 
Firma Marques, Martins & 
Barbosa, no valor de 1.35.970$ 
—Da !firma Aurélio Martins 
Sobreiro, de Durrães, no valor 
de 1.067490$00; 
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VINHO 
Vende-se engarrafo-
nado e ao casco em 
pequenas e grandes 

quantidades 

o' 
S. 
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ADEGA COOPERAUTA DE 
BARCELOS 

Telef. 82812 1> 

•www•wwwwwww•wwwwwwwwwww 

Leia, divulgue e assine 

jornal de Barcelos 

Casa Raul Veloso 
ARMEIRO 

• 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

0 
• 

79— Rua D. António Barroso- 83 
Telefone 82273— BARCELOS 

Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Armindo Pimenta Ferreira, 

Ajudante; desta, Secretaria No-

tarial: 

CERTIFICO, para efeitos 
de publicação, que por escri-
tura de 11 do corrente, la-
vrada de fls. 22 v.° a 23 v.° do 
livro de notas, para escrituras 
diversas B — n.e 82, do 2.° 
Cartório desta Secretaria foi 
feita a habilitação de herdei-
ros por óbito de António do 
Rego, que faleceu em 16 de 
Maio último na cidade de 
Lyon ( 5.° Bairro Municipal) , 
França, onde residia em Saint 
Fons (Rodano), doze, rua 
Gambetta, natural da freguesia 
de Ardegao, concelho de -Ponte 
do Lima, no estado de casado 
no regime de comunhão geral 
de bens, com Maria da Costa, 
sem testamento ou doação por 
morte. Que, como seu único 
herdeiro, sucedeu-lhe o 'filho 
legítimo Domingos da Costa 
do Rego, natural da freguesia 
de Panque, deste concelho de 
Barcelos, e nela residente no 
lugar da Bailosa, separado ju-
dicialmente de pessoa e bens 
de Maria da Conceição da Sil-
va Malheiro. 

Está conforme com o origi-

nal -e certifico que na parte 

omitida da citada escritura, 
nada há que amplie, restrinja, 

modifique ou condicione a 

parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar-

celos;dezasseis de Agosto de 

mil novecentes e setenta e dois. 

O Ajudante da Secretaria 

Notarial de Barcelos 

Armindo Pimenta Ferreira 

Peregrinação à 
FRANQUEIRA 

Por absoluta falta de espaço, 

só no próximo número pode-

remos publicar algumas notas 

relativas • à Peregrinação de 

Nossa Senhora da Franqueira, 

bem como dar relevo a outro 

original. 

Pedimos desculpa. 

•utiv•nn••w•n.vwwnn.v+.•w•w 

Escolas Primárias 
Foram adjudicadas as cons-

truções dos seguintes edifícios 
escolares: 

Arcozelo, — Penedos ( Sou-
to) — 8 salas; 

Carvalhas — S. Martinho 
— 2 salas; 

Vila Boa — Igreja - ( Ver- 
mil) 2 salas; 

Vila Cova — Samo — Re-
paração do edifício escolas de 
2 salas, incluindo obras com-
plementares. 

NOTÍCIAS SOLTAS 
O Centro Nacional de Se-

gurança do Canadá mostra-se 

optimista com a utilização de 

material reflector no vestuá-

rio das crianças. Trata-se de 

um tecido que permite, aos au-

tomobilistas, detectar, de noite, 

a presença de crianças. Gra-

ças a este tecido reflector, os 

automobilistas podem ver os 

peões-a uma maior distância e, 

consequentemente, diminuir a 
velocidade a tempo de evitar 

acidentes. 
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Telefone 83285 
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António Barroso, 

BARCELOS 
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Dar GIL VICENTE CO N F E C Ç Õ E S VICENTE MÁXIMO  Restaurante DA AVENIDA 
nE ••• l• 

RÁDIO E ELECTRICIDADE PÉROLA 

Eduardo Comeselle Mendaz TELEFS, Resid. 82865, ESTAR. 82418 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

A mais típica e regional cozinha. 
Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços pára casamento e excursões 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
LANIFÍCIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

Oficina especializada na 

reparação de aparelhagem Confeitaria e Pastelaria 
por unto e a retalho 7 (COM ESPLANADA) de 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes lavanderia clÀYÁNORTE» 

Fatos prontos e por medida 

• 
Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 
Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 
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-TO-FALANTES 

Pretira sempre a 

SOUCaffi X 
fotográficos. Motores 
• Motores sob pressão. 
1eos e todo o electro- 
- doméstico. 

32345 BARCELOS 

MOVeIS -tapeçaria -Colchoaria Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 
Filial: 

R. D. António Barroso—BARCELOSM 

Sede: 

Rua 5 de Outubro 35 

POVOA DE VARZIM 

Casa S I A LA L DROGARIA MODERNA 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Oulubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 

Artigos de Pesca 
Perfumaria 

Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha 

• 
In stalações provisórias 

largo do Teatro, 8 Telel. 82404 
g BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car- 

Campo da Feira —Telef, 82453 as BARCELOS 
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amoldam aos seus interesses, 
pretendem implantar a anar-
quia, em nome de um apre-
goado progresso, palavra má-
gica de sentido cada vez mais 
difícnl de precisar, não teriam 
dúvidas em nos conduzir pelos 
caminhos da aventura à noite 
tenebrosa das incertezas. 
«A palavra sensata e rea-

lista já foi dita e vivemos o 
momento ;em que todos os ele-
mentos úteis, todos os homens 
de boa vontade, todos os por-
tugueses que, na realidade, se 
sintam verdadeiramente portu-
gueses, juntem os seus esfor-
ços, aproveitem abnegadamen-
te todos os seus potenciais hu-
manos e espirituais, para o 
grande movimento onde têm 
lugar quantas desejem a in-
tegridade da Pátria e onde 
apenas não cabem aqueles que 
a negam. 
«Encarando realisticamente 

os verdadeiros .interesses do 
País, -manifestemos, de alma 
aberta, as nossas opiniões mas 
não pocuremos acentuar em 
demasia e sem exacta noção 
das realidades o que, porven-
tura, seja motivo de desacor-
do. Não exijamos milagres, 
não tentemos resolver impru-
dentemente tudo quanto exige 
ponderação e uma autêntica 
hierarquização de valores e de 
necessidades -e, assim, olhemos 
de frente tudo quanto desin-
teressadamente nos une, já 

que na hora dramática e deci-
siva que vivemos só na união 
inteligente e patriótica, a me-
recer sabedoria e virilidade, 
encontraremos o verdadeiro 
caminho que nos permitirá so-
breviver e continuar a revelar 
ao mundo, humildemente, mas 
com firmeza, que saberemos 
alicerçar a nossa felicidade ter-
rena vivendo a preocupação 
do progresso material, sem 
nunca esquecer o perfeito'sen-
tido dos valores morais e es-
pirituais». 

E a concluir: 

Na nova etapa da cami-
mhada sem fim em que -todos 
estamos empenhados — os 
portugueses do passado, do 
presente e do futuro -- Deus 
ilumine o espírito do mais alto 
Magistrado de,Nação•, inspiran~ 
do ao mesmo tempo aqueles 
que nos governam para que, 
com a boa vontade de todos. 
uma vez mais possamos mar-
char unidos, não apenas na 
defesa da Pátria comum, ga, 
rantindo-lhe a necessária inte-
gridade, mas também na de-
fesa do bem-estar de todos os 
que constituem esta gloriosa 
,Nação e do cristianissimo pro-
pósito de melhorar as suas 
condições de vida, alargando-
-lhe, tanto no campo dos va-
lores materiais como no dos 
valores espirituais, os mais ras-
gados horizontes.» 

Do 6*eréjs a -7ranqueira 
(Continuação da pág. 1) 

dade hoteleira igual ou seme-
dhante à que se encontra na 
Caniçada, a Pousada de .São 
Bento, que é algo de delicioso 
e -de raro na terra portuguesa! 
Merecia-o bem aquele Monte, 
imortalizado pela pena de um 
grande cronista ( Fernão Lo-
pes) e de um grande historia-
dor ( Alexandre Herculano), 
lugar consagrado pela Histó-
ria e pela Fé, eminência so-
branceira ao vale do Cávado, 
que se vê em dilatada exten-
são, assim como vasta porção 
do verdejante campo minho-
to, retalhado geo,métricamente 
como variegado tapete colo-
cado aos pés do imenso Ocea-
no... Quem dera que, um dia, 
não muito distante, o SNI lá 
edificasise uma pousada, como 
edificou a lindissi;ma de São 
Bento, assim cómoda e agra-
dável para que os turistas na-
cionais e estrangeiros, que es-
tanciassem nas praias de Es-
posende, Ofir, Póvoa e' Vila 
do Conde ou noutras locali-
dades, viessem deliciar-se, de-
mora.damente, com a paisagem 
singular deste recanto de Por-
tugal! E quantos não poderiam 
também ,fixar-.se na Franqueira 
para assegurarem um necessá-
rio repouso físico e espiritual, 
do mesmo passo que contacta-
riam com o que de histórica, 

artístico e etnográfico Barce-
los pudesse conceder-fihesl 

Porque não tenhamos dúvi-
das Barcelos possui o bastante 
para prender o 'forasteiro ou 
o seu visitante. Quando, há 
nove anos, promovi uma reu-
nião de mais de sessenta pro-
fessores do Liceu de Alexan-
dre Herculano, -do Porto, para 
um almoço de confraterniza-
ção no Monte da Tranqueira, 
nenhum deixou de se sensi-
bilizar com o panorama emo-
cionante nem com os atractivos 
da nossa cidade. E alguns 
ainda hoje me declaram que, 
desde então, ficaram «verda-
deiros fans de Ba.rcedos» e aqui 
voltam, sempre que lhes é pos-
sível. Descobriram o especial 
encanto da nossa terra e aqui 
vêm, de vez em quando, sen-
ti-10 e apreciá-lo. 

Pois para esses, e para quan-
tos o pretendessem, — e cons-
tituiriam elevado número, se-
guramente —, seria ideal e uti-
líssima a existência, na Fran~ 
queixa, de uma pousada do 
gênero da que os meus olhos 
viram, surpresos e encanta-dos, 
numa das eminências da região 
geresiana. 

Agosto de 1972. 

Miranda de Andrade 

A POSSE DO Festas da Nossa Sanhora UNIDOS SOMOS UMA FORÇA 

iË já no próximo domingo 
que Vila Seca vai ter as suas 
tradicionais festas em honra da 
Senhora da Consolação, uma 
das mais concorridas daquela 
região. 

Precedidas duma novena de 
pregação marianas, as festas 
deste ano prometem ser bri-
lhantes, graças ao brio da-
quela gente bairrista e, ainda, 
aos muitos devotos das fregue-
sias vizinhas que sempre con-
correm com suas esmolas. 
Além da solenidades religio-

sas que são sempre muito 'bri-
lhantes e das quais justo é des-
tacar a imponente procissão, 
haverá apaixonante concerto 
musical pelas categorizadas 
bandas «RIVA DULLA» de 
S. Tiago de Compostela ( Es-
panha e «Marcial de Paços de 
Ferreira» que terminará à 
meia-noite, para darlugar à 
grande sessão de fogo de arti-
fício. 

Bairro da Previdência 
O Secretário de Estado e 

Previdência, por despacho de 
17/7/72, aprovou as bases do 
acordo para a construção do 
bairro de casas de renda eco-
nómica de Barcelos, 2.° Grupo, 
que consta de 48 fogos. 

Constituindo para a -Câ-
mara Municipal um dos mais 
preocupantes problemas a ca-
rência de habitações para as 
classes económicam ente menos 
favorecidas é com o maior 
gosto que, embora longe de sa-
tisfazer as reais necessidades, 
que esta preocupação vai sendo 
atenuada. 
Assim nos últimos dois anos 

o Fundo de Fomento de Habi-
tação, a Fundação Salazar e 
agora as Habitações Económi-
cas dotaram Barcelos de 132 
fogos. 

O País não tem, nem ja-
mais teve dúvidas de que os 
responsáveis pela execução do 
seu firme desígnio de conti-
nuar uno e indivisível na sua 
dimensão territorial comunga-
vam da inteireza da sua deter-
minação. Mas é sempre recon-
fortante voltar a ouvir da boca 
desses mesmos responsáveis a 
expressão desse sentimento, em 
especial, quando as palavras 
são reforçadas com argumentos. 
As grandes convicções dum 
povo brotam, espontâneas do 
seu patriotismo .e da sua his-
tória, radicando•se nas cons-
ciências como dogmas que o 
raciocinio não precisa de expli-
car. Mas aos Governantes com-
pete não só serem os arautos 
de tais sentimentos, como tam-
bém confrontá•los com os su-
periores ditames da justiça e 
da Razão para que possam in-
dicar à Nação o melhor pro-
cesso de os efectivar e de-
fender. 

Foi o que aconteceu, na úl-
tima «Conversa em Família» 
do Presidente do Conselho. E 
diga-se desde já que a pales-
tra do Professor Marcello 
Caetano veio mais uma vez 
na hora precisa. Nunca os 
Chefes da Nação têm faltado 
com a sua palavra esclarece-
dora nos momentos das gran-
des opções do País. E desta 
vez também não podia nem 
devia faltar. 
,Chegara a altura do País 

escolher ó Homem que há-de 
ficar à frente dos seus desti-

nos por mais sete anos. E che-
gara também a altura de se dar 
um passo decisivo no caminho 
da sociedade multirracial que 
constituímos no Ultramar. O 
Povo Português estava já in-
formado de que o Senhor Ah 
mirante Américo T'hámaz acei-
tara continuar a exercer a Pre-
sidência da República e tivera 
já oportunidade de conhecer 
pelo «Diário do Governo» as 
bases da nova Lei Orgãnica 
do Ultramar. Os dois aconte-
cimentos já haviam dado ori-
gem a manifestações de rego- 
zijo das populaçães, porque a 
sua intuição patriótica já tinha 
adivinhado o espírito que os 
informava. Mas faltava a pa-
lavra de ordem -do Governo, 
a mensagem que indicasse à 
Nação a resposta a dar ao 
«desafio da História», na hora 
de se darem aqueles dois im-
portantes passos. E a mensa-
gem veio revestida de apelo 
à unidade, como não podia dei, 
xar de ser: 

«Unidos somos uma força», 
disse o Presidente do Con-
selho,» 

Pois, o Chefe do Governo 
podre ter a certeza de que o 
seu eco foi ouvido, através dos 
inúmeros telegramas de feli-
citações e apoio que constan-
,temente lhe chegam de todos 
os pontos do País. Mas que 
não sejam só palavras: Que o 
seu apelo cale bem fundo nas 
nossas consciências e impul-
sione as nossas acções! 

Ú• 

jfotografía 

Av. Dr. Oliveira Selazar, 58-A 
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Horário dos Comboios Nossa Senhora 
No passado dia 5 foi alte-

rado o horário do comboio que 
nesta cidade passa diàriamente 
às 21,35. 
A partir daquela data, o re-

ferido comboio continua a cir-
cular com o mesmo horário, 
excepto aos sábados, domin-
,gos e dias de feriado oficial. 
Nestes dias o seu horário é 
às 22.03 com a grande van-
tagem de transportar carrua-
gem directa — vagão — cama 
com destino até Lisboa. 

Reparação 
da E. M. 543—Líjõ 

Foi recebida uma única pro-
posta da Firma Marques, Mar-
tins õ Barbosa, na importân-
cia de 260.140$00, para re-
paração da E. M. 543 da E. N. 
204 a E. N. 306, 2.a fase. 

270 anos passados sobre a 
Aparição da Virgem Mãe de 
Deus, em 1702 ao, humilde João 
Mudo, parecem não ser mais 
do que uma escada gigantesca, 
que cada vez mais nos aproxi-
ma d'Aquéla que trouxe no 
Seu ventre Santissimo o Fi-
lho de Deus e Redentor dos 
homens. 

Cada ano que passa é mais 
um degrau que se nos oferece 
nessa escada imaginária, mas 
real na fé e devoção a Nossa 
Senhora, sob a evocação de 
Aparecida de Balugães, pela 
qual os cristãos do Norte de 
Portugal sobem até junto da 
Omnipotência Suplicante junto 
do Omnipotente. 

Milhares e milhares de pe-
regrinos têm subido nos últimos 
anos o monte santificado pela 
presença da Virgem, que de 
pé, de joelhos, vindos de perto 
e de longínquas terras para 

Aparecida 

pedir, para agradecer, para 
tocar com as suas mãos e até 
com os seus lábios aquele re" 
chedo bendito que a Mãe de 
Deus tocou com os seus pés; 
Ali vêm para regar com suas 
lágrimas de reconhecimento e 
até, com o sangue dos Seus 
joelhos, esta terra divinalmente 
priveligiada, escolhida para a 
primeira Aparição Mariana enl 
Portugal; 
Vêmo-los todos os dias, à 

semana ao domingo, de dia e 
de noite a pé e de joelhos; são 
velhos, novos, jovens, donze' 
]as, pais, mães, soldados de 
Portugal. 
Mas, em 15 de Agosto, a 

Senhora Aparecida de Balu-
gães como que concede unia 
audiência colectiva a todos os 
seus filhos, neste local que Ela 
escolheu para antecâmara do 
Céu. 

João Fernandes Dantas 


